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ATA DA 19ª REUNIÃO DO COMITÊ MUNICIPAL DE MUDANÇA DO CLIMA E ECOECONOMIA - 16/06/2011
 

O Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia realizou no dia 16 de junho de 2011, no Auditório do Edifício Martinelli, Rua São Bento, 405, 26º andar, São Paulo – SP, às 10h, a sua décima nona reunião de trabalho, convocada com a seguinte pauta: 1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior; 2) Exposição: Significados e possibilidades decorrentes do C40 São Paulo Summit – Miguel Bucalem – Secretário Municipal de Desenvolvimento Urbano; 3) Encaminhamentos e/ou sugestões  e 4) Encerramento.
1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior (18ª reunião)


Aberta pelo Secretário Executivo do Comitê, Volf Steinbaum, justificou a ausência do Presidente Miguel Bucalem e do Secretário Eduardo Jorge chamados para reunião urgente com o Prefeito. Submeteu a aprovação da ata da reunião anterior, destacando envio de segunda ata, incluindo as sugestões de mudança enviadas pelo representante da Secretaria de Energia, Jean Cesare Negri, acrescentadas a esta segunda versão, também encaminhada a todos. Não havendo observações, a ata foi aprovada por unanimidade. Esclareceu que a pauta seria voltada a um breve balanço da realização do C40 São Paulo Summit, evento marcante e diferenciado na cidade, cujos dados falam por si. Considerou que o evento deixou produtos à disposição de todos os interessados e que poderão ser utilizados nas práticas que se deve conduzir. Chamou atenção para informar que além da exposição do Prof. Oswaldo Massambani, abrir-se-á o espaço para discussão sobre o que fazer, combinando tanto as lições recebidas do C40 como também as tarefas subjacentes à publicação das Diretrizes para o Plano de Ação da Cidade de São Paulo para Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas.

2) Exposição: Significados e possibilidades decorrentes do C40 São Paulo Summit
Para ver a apresentação clique aqui
Oswaldo Massambani registrou a importância do grupo executor do C40 São Paulo Summit que trabalhou de forma sistêmica, agregando todos os atores. Do ponto de vista organizacional foi um exemplo. Ressaltou que o trabalho desenvolvido foi de equipe, organizado de forma profissional, com pessoas de diferentes seguimentos, destacando a participação do grupo de Relações Internacionais, pois se tratou de um evento diplomático organizado por São Paulo, como Centro Executor. Realizado em 4 dias, deixou marcada a importância do C40 São Paulo Summit. Uma questão colocada é o legado do C40 já em curso: produzir documento para subsidiar o Comitê, que é o que se denomina como “construindo cidades sustentáveis” – lições aprendidas com o C40 São Paulo Summit. Foram contatados Reitores do Mackenzie, Mauá, FEI, e diretores da Escola Politécnica e da FAU de forma a identificar especialistas e professores para elaborar livro denominado “Construindo Cidades Sustentáveis”, que será um documento representativo das mencionadas lições aprendidas. Informou também que todas as apresentações estão disponíveis para os interessados. Este livro será, provavelmente, vertido para o inglês, com um prefácio dos Prefeitos Gilberto Kassab e Michael Bloomberg e espera-se concluí-lo até agosto. Destacou que é importante comunicar os resultados, pois o problema das cidades não é só um problema das grandes cidades é problema de todas as cidades, grande ou pequena. Um dos aspectos relevantes é discutir agora o próximo passo, ou seja, identificar quais são as diretrizes prioritárias que podem ser transformadas em programas e projetos. O desafio que se propõe é retomar os Grupos de Trabalho, avaliar potenciais projetos, sobretudo os que possam receber financiamento de fontes nacionais e/ou internacionais. A outra questão também importante é identificar potenciais parcerias com a Clinton Climate Iniciative (CCI), no sentido de trazer competências. A rede quer ajudar e nesta perspectiva deverá instalar estrutura capaz de ancorar a recepção de projetos de interesse que possam atrair os recursos do CCI/C40 e do Banco Mundial. Por isso está se propondo para agosto uma reanálise das bases que definiram as diretrizes para cada um dos eixos do documento e se identifiquem projetos / programas. Por exemplo, construções sustentáveis: discutir energia renovável e eficiência energética, temas convergentes e que podem proporcionar um diálogo entre o Grupo de Trabalho de Construção e o Grupo de Trabalho de Energia. 
Volf Steinbaum – SVMA destacou a importância deste novo desafio que se propõe aos Grupos de Trabalho. Lembrou que estabelecer metas e desenvolver propostas de programas e projetos nas próximas reuniões será muito bem vindo, tanto no que diz respeito à relação com o C40, como também se sugere na “Carta de São Paulo para Rio +20”, onde se enfatiza o papel da cidade em mitigação e adaptação. No encontro C40, verificou-se que muitas cidades avançam independente dos acordos internacionais e isso é representativo, porque o local é a fonte objetiva não só das necessidades sentidas como a decisão do que fazer para imediatas respostas a eventos extremos. Colocou-se à disposição com o Prof. Oswaldo Massambani para colaborar no desenvolvimento de propostas sejam de caráter técnico ou mesmo organizacional. Chamou também a atenção sobre o papel da universidade cuja colaboração neste processo considera fundamental.
3) Encaminhamentos e/ou sugestões  
Luciana Correia Gaspar Souza – SIURB parabenizou todo o evento e a excelência dos trabalhos da Secretaria de Relações Internacionais. Disse que o evento foi muito interessante, lamentando apenas não ter sido possível assistir a todas as sessões. Relatou que participou de evento no Departamento de Geografia da Unicamp, que tratou de mudanças climáticas sob a perspectiva demográfica. Informou que ele tem estudo de interesse dos Grupos de Trabalho do Comitê, principalmente considerando dimensões de vulnerabilidade no país. Relatou também que junto com a procuradora do Município de São Paulo, Drª Débora Souto, apresentou trabalho sobre a Lei de Mudanças Climáticas de São Paulo. 
Tércio Ambrizzi – USP parabenizou os coordenadores do C40. Disse que realmente estava muito bom, muito organizado, em várias sessões todos puderam aprender muito. Apoiou as palavras do Prof. Volf Steinbaum, informando que recentemente a Universidade de São Paulo criou núcleos de apoio à pesquisa. Um desses núcleos, exatamente o núcleo de apoio à pesquisa em mudanças climáticas, é multidisciplinar, com várias áreas atuando juntas. Considera essa aproximação com a academia muito salutar, inclusive com os Grupos de Trabalho que foram criados. Relatou a título de exemplo que o IAG – Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, em parceria com a FAU está construindo um prédio totalmente sustentável – Zero Energy Building. Ele é alimentado por células fotovoltaicas, terá laboratórios, salas de professores, de alunos, de aulas, auditório, enfim, tudo que se necessita em um prédio acadêmico. 
Paula Gabriela Freitas – ICLEI comentou que ficou muito satisfeita com a assinatura de parceria com o C40 em relação aos inventários de gases de efeito estufa, fato que fortalece trabalho feito no decorrer dos últimos 20 anos, por meio da campanha CCP, que é a Campanha pela Proteção do Clima, da qual São Paulo faz parte. Olhando mais para frente, disse que estão fazendo também, pela primeira vez na América do Sul, o Congresso Mundial em 2012, na cidade de Belo Horizonte. Estrategicamente, agendaram este evento para que aconteça uma semana antes do evento Rio+20. Convidou o Comitê a pensar também sobre participação neste Congresso Mundial do ICLEI. Estão articulando com Rio+20 um link entre estes dois eventos de porte internacional. Pensa que com certeza São Paulo participará deste evento com o C40 e que reunirá cerca de 600 cidades do mundo, quando se poderá fazer a distribuição das Diretrizes para o Plano de Ação ou pensar em algo mais participativo.
Volf Steinbaum – SVMA lembrou que a cidade de São Paulo receberá no próximo mês as propostas do segundo inventário de gases de efeito estufa. Já está concluindo o processo licitatório, realizado sob a coordenação técnica da SVMA, para atender doação feita pelo Banco Mundial para esse fim. Apresentaram-se 14 instituições, dentre elas universidades e empresas associadas e empresas de porte internacional. Acredita que até o ano que vem este segundo inventário da cidade de São Paulo estará concluído e desta vez estar-se-á estudando os efeitos dos seis gases apontados pelo IPCC.
Oswaldo Massambani agradeceu as manifestações de apoio aos próximos passos e disse que se comprometeria a fazer contato com o pessoal da Unicamp, o Prof. Tércio Ambrizzi da USP e o Diretor da FAU, Prof. Marcelo Romero, para convidá-los a participar da próxima reunião. Quanto à proposta do IAG para construção sustentável, disse que serve de exemplo para toda a cidade, demonstração de capital intelectual e competência para fazer, como algo que deveria ser replicado. 
4 – Encerramento

Não havendo mais manifestações, o secretário executivo do Comitê Volf Steinbaum encerrou a reunião agradecendo a presença de todos. 
Representantes do Comitê de Mudança do Clima e Ecoeconomia presentes: Dirceu Rioji Yamazaki – Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos; Giovanni Palermo – SGM; José Frederico Méier - SEHAB; Luciana Correia Gaspar Souza – SIURB; Luiz Laurent Bloch – SMDU; Paula Gabriela Freitas – ICLEI; Sandra dos Santos Netto Grapella – SMT; Tércio Ambrizzi – USP e Volf Steinbaum - SVMA. 

- Wagner D. A. Croce – representando George Hermann Rodolfo Tormin – SF

- Luiz Francisco Vasco de Toledo – representando Alfredo Cotait Neto – SMRI

- Clarice Degani – representando Eduardo Della Manna – SECOVI
- Valéria D’Amico – representando Rogério Menezes de Mello – Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos
 
Participantes convidados: Prof. Oswaldo Massambani – SMDU; Laiz Landi - SMDU; Volker Minks – SMDU; Priscilla Evangelista dos Santos – Mitsubishi; Erica Michelmann Sanchez – SVMA; Ilderson O. França – SMDU; Paulo Kehdi – SMDU; Ricardo Monteiro - SVMA e Darci Rocha Munin – SVMA.

 Ausências Justificadas: Francisco Antunes Vasconcellos Neto – SINDUSCON
Jean Cesare Negri – Secretaria de Energia

Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque – SEMDET

 

Miguel Luiz Bucalem
Presidente do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
 

Volf Steinbaum
Secretário-Executivo do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
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